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INFLUÊNCIA DE ROUSSEAU NO 
PENSAMENTO DE NAPOLEÃO 
 
Thallys Alves Dias Teodoro  
 
Introdução. O contrato social, a grosso modo, na visão de Rousseau, seria uma libertação laica e 
coletiva do povo Francês, Sujeitado a viver em desigualdade social e econômica, imposta por 
reinados autoritários, tendenciosos e não laicos, no qual, apenas os próprios detinham as vantagens 
e os benefícios gerais. Objetivos: O Seguinte trabalho tem como objetivo, analisar a influência 
Jean-Jacques Rousseau, no pensamento de estado ideal para Napoleão Bonaparte. Metodologia: 
Métodos qualitativo de pesquisa bibliográfica. Considerações: O jovem Napoleão Bonaparte, 
cresceu na ilha de Córsega, cercado de ideias e pensamentos revolucionários e iluministas, destes 
o jovem Napoleão na sua adolescência se interessou pelo então falecido Rousseau, as influências 
começaram ao ler o projeto de constituição de Córsega, no qual desvincularia a ilha de qualquer 
origem Itálica, a cobrindo com o manto Francês, logo após isto, o contrato social fez parte acida da 
vida de Napoleão, era então o seu livro de cabeceira, era o seu guia, sua inspiração, ali o já rapaz 
Francês mostrava que seu caráter estava completamente moldado, Dotado de uma ideia romântica, 
que só os maiores admiradores de Rousseau poderiam ter. Napoleão tinha o gosto da escrita, pelo 
raciocínio rígido, não tinha uma opinião aberta e buscava ser absoluto em seus pensamentos, 
muitas vezes irônico, alternava na elegância e em uma postura desajeitada, se mostrando sedento 
pelas teorias de Rousseau, Napoleão deixa bem claro, que não partilhava de uma visão apaixonada 
pela natureza humana, um dos marcos de Rousseau, Napoleão afirmava “o espírito natural do 
homem é o desejo de dominar”, porém, ele seguia plagiando seu filosofo preferido em todas suas 
obras, inclusive na obra premiada “Discours sur le bonheur” a bonificação foi a mesma que o soldo 
anual de um tenente, uma obra totalmente inspirada em Rousseau, sendo notado no pensamento 
de glorificação do sentimento à glorificação da liberdade. Já adulto como membro importante da 
retomada final da revolução francesa, concluímos que a Revolução e Rousseau eram exatamente 
iguais, na paixão por uma França livre de um regime monárquico, e uma extrema adoração pelo 
contrato social, isto é, o seguimento fiel da revolta, a partir de Napoleão, aos pensamentos de 
Rousseau, juntos, no ideal de estado laico, liberdade, fraternidade e igualdade. Napoleão inspirado 
por seu ideal de grandeza e beleza moral, fez o que Rousseau não conseguiu por falta dessas 
inspirações, porém, entre tudo, Rousseau deixou todo um caminho trilhado, bem-posto por seus 
argumentos fortes, suas palavras libertadoras, levando assim, a própria afirmação de Napoleão “Se 
Rousseau não tivesse existido, Napoleão que ficou para história também nunca existiria” o juízo nos 
leva a concluir que Napoleão tinha muito de Rousseau, mas Rousseau não tinha nada de Napoleão. 
A pesquisa foi relevante, para identificar que as obras Rousseau, acompanharam toda a vida de 
Napoleão, desde a formação da sua personalidade, até seu ato mais consagrado, a participação 
decisiva na fase final da revolução francesa. 
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